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● Ato Convocatório Nº. 019/2017. 

● Propostas Técnica e Comercial da GOS Florestal. 
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APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO 

O presente Relatório contém informações a respeito das atividades de educação 

ambiental, comunicação e mobilização social realizadas no período de 01/10/2018 a 

27/12/2018 no âmbito do Contrato Nº. 002/2018, celebrado entre a Agência de Bacia 

Hidrográfica Peixe Vivo e a GOS Florestal.  

Constitui o 3º Relatório de Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização 

Social, previsto no Projeto Hidroambiental da Unidade Territorial Estratégica (UTE) 

Ribeirão Arrudas. As atividades desenvolvidas ao longo do referido período foram:  

 1ª Oficina Socioambiental - Horta Comunitária; 

 2ª Oficina Socioambiental - Mapeamento Participativo. 

 3ª Oficina Socioambiental – Cinema e Águas Urbanas; 

 4ª Oficina Socioambiental – Produção de Conteúdo. 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da GOS Florestal junto à 

comunidade beneficiada pelo Projeto Hidroambiental na UTE Ribeirão Arrudas em 

Belo Horizonte e Sabará, Minas Gerais. 

As mesmas estão alinhadas aos apontamentos técnicos apresentados no Termo de 

Referência, no Plano de Trabalho e nos alinhamentos que se fizeram necessários 

entre as partes envolvidas com o referido projeto.  

Nesse sentido, as atividades/serviços realizados contaram com o apoio e orientação 

do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), Subcomitê 

de Bacia Hidrográfica Ribeirão Arrudas (SCBH Ribeirão Arrudas), e Agência de Bacia 

Hidrográfica Peixe Vivo (Agência Peixe Vivo).  

Ressalta-se, ainda, o apoio da Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentos 

(COBRAPE), empresa responsável pela fiscalização do respectivo projeto 

hidroambiental.   
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1 INTRODUÇÃO 

A Lei número 9.433 de 1997, também conhecida como Lei das Águas, instituiu a 

Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH). Esta política prevê diversos 

instrumentos para o gerenciamento das águas no Brasil. Com o intento de promover 

a gestão descentralizada e democrática dos recursos hídricos, foi desenvolvida a 

proposta de criação dos Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs). Neste contexto foi 

criado o Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), um 

dos primeiros do Brasil, instituído pelo Decreto Estadual nº 39.692, de 29 de junho de 

1998 (MINAS GERAIS, 1998). 

Além da formação dos Comitês de Bacia, a Lei das Águas também definiu 

instrumentos de gestão dos recursos hídricos, entre os quais está a cobrança pelo 

uso da água. Os recursos arrecadados com essa cobrança deverão ser aplicados 

prioritariamente na bacia hidrográfica em que foram gerados, devendo ser 

empregados no financiamento de estudos, programas, projetos e obras incluídos nos 

Planos de Recursos Hídricos e no pagamento de despesas de implantação e custeio 

administrativo dos órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

Nesse cenário, os Comitês de Bacia são as entidades que decidem como esses 

recursos serão aplicados, cabendo às Agências de Bacia gerenciar, administrar e 

aplicar esses recursos advindos da cobrança pelo uso da água. 

Com o objetivo de reafirmar a descentralização da gestão das águas na bacia do Rio 

das Velhas, promovendo a inserção dos atores locais, qualificando os debates e 

análises sob a responsabilidade do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

(CBH Rio das Velhas), foram criados, no ano de 2004, os Subcomitês de Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (SCBHs) (Deliberação Normativa Rio das Velhas 

SCBH nº 02/2004). 
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Os Subcomitês são grupos consultivos e propositivos, com atuação nas sub-bacias 

hidrográficas do Rio das Velhas, constituídos por representantes da sociedade civil 

organizada, dos usuários de água e do poder público (artigo 1° da DN 02/2004 do 

CBH Rio das Velhas), sendo um grande avanço na representatividade e na articulação 

de entidades existentes nas sub-bacias do Rio das Velhas.  

O presente projeto hidroambiental, denominado "Valorização das Nascentes Urbanas 

da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Arrudas em Belo Horizonte e Sabará, Minas 

Gerais”, insere-se no contexto ora apresentando, sendo decorrente de demanda do 

SCBH Ribeirão Arrudas e tendo sua execução financiada com recursos arrecadados 

com a cobrança pelo uso da água na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO 

O Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográficas do Rio das Velhas 

(PDRH) adota a Unidade Territorial Estratégica (UTE) como unidade de estudo e 

planejamento das metas e ações para gestão dos recursos hídricos da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas.  

Para cada UTE é prevista a implantação de um Subcomitê, composto por membros 

do poder público, representantes dos usuários de água e da sociedade civil, que têm 

o importante papel de articuladores das entidades existentes na bacia. 

Nesse contexto, em 25 de agosto de 2006, através da Deliberação Normativa nº. 

06/06 do CBH Rio das Velhas, foi instituído o Subcomitê da Bacia Hidrográfica do 

Ribeirão Arrudas (SCBH Ribeirão Arrudas). 

Atendendo a demanda do CBH Rio das Velhas e dos Subcomitês, em 2012, 

desenvolveu-se, o projeto Valorização das Nascentes Urbanas nas Bacias 

Hidrográficas dos Ribeirões Arrudas e Onça que, após diagnósticos, propôs a 

elaboração e execução de planos de ação para nascentes consideradas prioritárias 

nas bacias dos Ribeirões Arrudas e Onça, com vistas a realizar a revitalização. 

Como produto da primeira etapa do referido projeto, foram cadastradas 183 nascentes 

localizadas na Bacia do Ribeirão Arrudas, das quais 30 foram contempladas com 

Plano de Ações. 

Em 2016, para sua segunda etapa, o projeto teve como foco a execução de 

intervenções para conservação e proteção de 07 (sete) bacias pré-selecionadas na 

bacia do Ribeirão Arrudas, assim como a promoção de atividades de educação 

ambiental, cursos e oficinas de capacitação dos cidadãos da bacia, bem como a 

divulgação da relevância das ações executadas, além da realização de campanhas 

de amostragem para conhecimento da qualidade das águas nas nascentes 

selecionadas. 
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Informações mais detalhadas sobre a caracterização das nascentes cadastradas, 

localização, dados dos cuidadores, descrição das ações propostas, dentre outras, 

podem ser acessadas nos Relatórios Finais do projeto, disponíveis no site do CBH 

Rio das Velhas. 

Neste momento, o presente projeto configura-se na implementação das ações 

previstas no Plano de Ações de Revitalização, elaborado no âmbito do projeto 

hidroambiental “Valorização das Nascentes Urbanas nas Bacias Hidrográficas dos 

Ribeirões Arrudas e Onça”, atendendo, assim, a demanda apresentada pelo SCBH 

Ribeirão Arrudas. O mesmo contempla intervenções para recuperação de 04 (quatro) 

nascentes localizadas em áreas urbanas dos municípios de Belo Horizonte e Sabará, 

em ambientes marcados pela ocupação humana e pelo impacto de décadas na bacia 

hidrográfica.  

Por isso, além do aspecto ambiental, é fundamental considerar que a valorização das 

nascentes também abrange ações de comunicação e educação ambiental, uma vez 

que a participação direta e indireta das populações que vivem em torno das nascentes 

contribui fortemente para a sua proteção e preservação.  

O 3º Relatório de Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social apresenta 

as atividades e os materiais desenvolvidos pela empresa GOS Florestal no período 

de 01 de outubro a 14 de novembro de 2018, visando alcançar os objetivos propostos 

no âmbito do Projeto de Recuperação e Conservação de Nascentes Urbanas na Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão Arrudas. 
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2.1 CARACTERIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

Localizada na região central do Estado de Minas Gerais, situada entre as latitudes 

17°15' S e 20°25' S e longitudes 43°25' W e 44°50’ W, a Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas compreende uma área total de 27.850 km2, equivalente a quase 60% do 

território da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) e a 4,05% da Bacia do 

Rio São Francisco (CONSÓRCIO ECOPLAN/SKILL, 2015). A bacia apresenta forma 

alongada e inclinada predominantemente na direção norte-sul e corresponde à 

Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) SF5 (São 

Francisco 5). 

Durante o seu percurso, o Rio das Velhas e seus afluentes drenam áreas de 51 

municípios, dos quais 44 têm suas sedes urbanas inseridas na bacia e 20 fazem parte 

da RMBH. A população efetivamente residente dentro dos limites da bacia é de, 

aproximadamente, 4,4 milhões de habitantes, estimada com base nos setores 

censitários do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No contexto 

regional, a participação do conjunto desses municípios é significativa, pois 

corresponde a 24,7% da população de Minas Gerais, principalmente em termos de 

população urbana (28,1%) (CBH RIO DAS VELHAS, 2016b).  

Devido à grande extensão da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas e ao considerável 

número de municípios que a compõem, em 9 de fevereiro de 2012, foi criada a 

Deliberação Normativa no 01/2012 do CBH Rio das Velhas, que definiu 23 Unidades 

Territoriais Estratégicas (UTE) para a gestão sistêmica e estruturada da bacia, a fim 

de proporcionar o seu planejamento territorial integrado. As UTEs são grupos de 

bacias ou sub-bacias hidrográficas contíguas, cuja definição levou em conta 

prerrogativas geográficas da Lei das Águas; as características de cada área, bem 

como sua extensão; o número de afluentes diretos; a quantidade de municípios; a 

distribuição da população; e a existência de mais de uma prefeitura na sua 

composição. 
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A divisão histórica da bacia (Alto, Médio e Baixo Rio das Velhas) foi ajustada a partir 

da atualização do seu Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH Rio das Velhas), 

aprovado no ano de 2015, conforme os limites das suas 23 Unidades Territoriais 

Estratégicas (UTEs). Sendo assim, cada região foi constituída a partir de um 

agrupamento de UTEs com características semelhantes, tendo sido definidas quatro 

regiões de planejamento: Alto, compreendendo 7 (sete) UTEs; Médio Alto, com 6 

(seis) UTEs; Médio Baixo, com 7 (sete) UTEs e Baixo, com 3 (três) UTEs.  

A região intermediária, denominada Médio Rio das Velhas, foi subdividida em razão 

da sua grande extensão e diversidade (CONSÓRCIO ECOPLAN/SKILL, 2013). 

O Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) adota a UTE como unidade de estudo 

e planejamento das metas e ações para gestão dos recursos hídricos da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas. Cada Unidade prevê a implantação de um Subcomitê, 

composto por membros do poder público, representantes dos usuários de água e da 

sociedade civil, que têm o importante papel de articuladores das entidades existentes 

na bacia e possuem funções públicas relacionadas às questões ambientais, sociais e 

educacionais.  

Nesse contexto, em 25 de agosto de 2006, através da Deliberação Normativa nº. 

06/06 do CBH Rio das Velhas, foi instituído o Subcomitê da Bacia Hidrográfica do 

Ribeirão Arrudas (SCBH Ribeirão Arrudas), demandante do Projeto Hidroambiental 

objeto do presente Termo de Referência, o qual é composto pelos municípios de Belo 

Horizonte, Contagem e Sabará, em Minas Gerais. 

 

  



 

         Execução:                                         Apoio Técnico:                                          Realização:                                                                                                                  

                  22 

 

2.2 A UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIBEIRÃO ARRUDAS 

A Unidade Territorial Estratégica (UTE) Ribeirão Arrudas localiza-se no Alto Rio das 

Velhas e é composta pelos municípios de Belo Horizonte, Contagem e Sabará, Minas 

Gerais. A Unidade possui uma área de 228,37 km2 e sua população chega a quase 

1,2 milhões de habitantes. Os principais cursos d’água desta UTE são o Ribeirão 

Arrudas, Córrego do Barreiro, Córrego do Jatobá e Córrego Ferrugem. 

Na UTE Ribeirão Arrudas a situação em relação à disponibilidade e à demanda de 

água é confortável. A vazão total de retirada na UTE é de 1,57 m3/s, sendo o setor 

industrial (53%) o principal responsável pela demanda de água, seguido do 

abastecimento urbano (32%) e mineração (10,87%). 

Quanto à susceptibilidade erosiva, a UTE Ribeirão Arrudas apresenta 80,97% de seu 

território com forte fragilidade à erosão e 18,52% com média fragilidade. 

Na UTE Ribeirão Arrudas a captação de água é feita nos sistemas Integrado Morro 

Redondo e Isolado Barreiro, para o abastecimento urbano de Belo Horizonte (5%) e 

Nova Lima (2%). Existe captação em outros sistemas para complementação do 

abastecimento em Belo Horizonte. O município de Contagem, Minas Gerais, apesar 

de estar incluído na UTE Ribeirão Arrudas, não faz captação no mesmo. 

A Unidade apresenta o quinto maior consumo per capita na Bacia do Rio das Velhas 

e a sétima maior perda de faturamento e na distribuição. 

No que se refere ao lançamento e tratamento de efluentes, há geração de significativa 

carga poluidora devido ao grande volume de esgoto produzido em Belo Horizonte. A 

UTE possui seis Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) em operação, com índice 

de tratamento (69,2%) superior à média da Bacia (26,5%). 
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O Estudo de prioridades e estabelecimento de metas realizado para o Plano Diretor 

de Recursos Hídricos (PDRH) do Rio das Velhas identificou a necessidade de 

saneamento com a que exigirá os maiores investimentos na UTE Ribeirão Arrudas. 

As águas nas estações no Rio das Velhas e do Ribeirão Arrudas são enquadradas na 

Classe 3, enquanto o Córrego do Barreiro está enquadrado na Classe Especial. 

Estudos mostram que os principais agentes de degradação das águas superficiais na 

UTE Ribeirão Arrudas devem-se, sobretudo, aos lançamentos de esgotos domésticos 

e aos efluentes industriais. 

Essas e outras informações podem ser encontradas na Cartilha da UTE Ribeirão 

Arrudas no site do CBH Rio das Velhas. 

Apresenta-se na Figura 1, o mapa da UTE Ribeirão Arrudas, contendo a hidrografia e 

suas sub-bacias. 
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Figura 1- Mapa da UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: AGÊNCIA PEIXE VIVO (2017) 
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2.3 O PROJETO HIDROAMBIENTAL NA UTE RIBEIRÃO ARRUDAS 

O Projeto Hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica Ribeirão Arrudas (UTE 

Ribeirão Arrudas) contempla intervenções de recuperação nas nascentes localizadas 

em áreas urbanas nas cidades de Belo Horizonte e Sabará, Minas Gerais, em 

ambientes marcados pela ocupação humana e pelo impacto de décadas na bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas. 

O objetivo do projeto é promover um processo de conscientização sobre quantidade 

e qualidade de águas em contextos urbanos, por meio de intervenções de 

conservação e proteção de nascentes, assim como a análise da qualidade da água 

de 04 (quatro) nascentes, dando continuidade ao projeto Valorização das Nascentes 

Urbanas na Bacia Hidrográfica do Ribeirão Arrudas. Além disso, o projeto também 

contempla ações de Comunicação Social, Mobilização Social e Educação Ambiental. 

Desta forma, o projeto tem um forte viés social, contemplando ações de educação 

ambiental e de mobilização com vistas à preservação e valorização das áreas de 

nascentes alvos de intervenção. As ações de mobilização e educação ambiental 

promovem nas pessoas uma atenção para a existência desses bens que necessitam 

de cuidado. Visam promover um processo de conscientização sobre a presença das 

nascentes em contextos urbanos. 

a) Intervenções físicas nas áreas das nascentes 

As intervenções físicas constituem uma das etapas de execução do projeto e visam à 

conservação e proteção das nascentes contempladas pelo mesmo. Referem-se 

assim, a serviços relacionados a obras e intervenções de engenharia civil, por 

exemplo. 

O detalhamento de todas as intervenções realizadas, bem como outras informações 

sobre as etapas de execução das intervenções físicas encontram-se em Relatórios 

Técnicos específicos, como o Relatório de Locação Topográfica, por exemplo. 
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Ressalta-se que todos os documentos referentes ao Projeto Hidroambiental na UTE 

Ribeirão Arrudas, previstos no Termo de Referência (TDR) e aprovados no Plano de 

Trabalho pela Agência Peixe Vivo podem ser acessados no site do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas). 

Nesse sentido, apresenta-se a seguir uma síntese das intervenções realizadas em 03 

(três) das 04 (quatro) áreas inseridas no escopo do projeto. 

o Área da nascente AR-078 

As ações na área da nascente localizada na propriedade da Família Gomes da Silva, 

localizada na Rua Minas Gerais, 452, no bairro Nações Unidas em Sabará, Minas 

Gerais, envolveram o revestimento da parede que intercede o lago, revestimento em 

piso intertravado e recuperação o do passeio. (Figura 2 e Figura 3). 

 

Figura 2 – Registro fotográfico do "antes e depois" da calçada que dá acesso à 
área da nascente AR-078 (Sabará, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 3 – Registro fotográfico do "antes e depois" da área da nascente AR-078 
(Sabará, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

o Área da nascente AR-170 

As intervenções de melhoria e revitalização realizadas na área da nascente conhecida 

como Bica Dona Zélia, situada à Rua Vicente Dutra, número 380, Bairro Diamante em 

Belo Horizonte envolveu obras de melhoria, limpeza e acerto do terreno em torno da 

nascente, plantio de grama em placa em talude sobre a área, implantação de rede de 

PVC 100 mm e recobrimento, implantação de rede de ferro 100 mm, implantação de 

drenos de alívio em PVC 100 mm e recuperação de passeio. (Figura 4 e Figura 5). 

 

Figura 4 – Registro fotográfico do "antes e depois" do talude localizado na 
área da nascente AR-170 (Regional Barreiro, Belo Horizonte, Minas Gerais)  

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 5 – Registro fotográfico do "antes e depois" na área da nascente AR-170 
(Regional Barreiro, Belo Horizonte, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
 

o Área da nascente AR-032 

As intervenções de melhoria e revitalização realizadas na área da nascente da Rua 

da Represa, S/N, no Bairro Havaí, em Belo Horizonte, que se encontrava 

completamente degradada e descuidada compreendeu a limpeza completa do 

terreno, paisagismo com plantio de grama, árvores e palmeiras, revitalização do lago 

da nascente, cercamento e construção de horta comunitária (Figura 6). 
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Figura 6 - Registro fotográfico do "antes e depois" na área da nascente AR-032 
(Bairro Havaí, Belo Horizonte, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

As intervenções físicas realizadas na área da nascente AR-032, localizada no bairro 

Havaí em Belo Horizonte, Minas Gerais, foram consideradas um sucesso por todas 

as partes envolvidas: comunidade, Agência Peixe Vivo, SCBH Ribeirão Arrudas, CBH 

Rio das Velhas, moradores locais, vizinhos da área e empresa fiscalizadora.(Figura 7) 

Objetivou-se que essa área seja considerada uma intervenção modelo a ser seguida 

em projetos de recuperação e revitalização de nascentes em ambientes urbanos.  

Nesse sentido e dada a beleza da área, apresenta-se na Figura 7 o registro fotográfico 

dos resultados das intervenções físicas realizadas. 
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Figura 7 - Registro fotográfico das intervenções na área da nascente AR-032 
(Bairro Havaí, Belo Horizonte, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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o Área da nascente AR-120 

A nascente catalogada como AR-120 localiza-se na Rua Planetóides, bairro Santa 

Lúcia, na regional Centro-Sul, em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

É importante ressaltar que o TDR previa a execução de serviços/intervenções físicas, 

tais como: limpeza dos dispositivos de drenagem existentes, melhoria no acesso à 

área onde ocorre a exsudação da nascente, cercamento, plantio e outros.  

No entanto, para que tais ações fossem executadas, os proprietários deveriam dar 

autorização, via Termo de Aceite. Tal aceitação não ocorreu devido à diversas 

questões familiares e jurídicas que envolvem à área. 

Diante desse cenário e em comum acordo com os demandantes e sob aprovação da 

Fiscalizadora e da Agência Peixe Vivo, os recursos destinados à execução de serviços 

nessa nascente foram direcionados à nascente localizada no bairro Havaí em Belo 

Horizonte, Minas Gerais. 

b) Instalação de placas de identificação das áreas 

Conforme previsto no TDR do projeto a empresa deveria ainda instalar placas de 

sinalização com o objetivo de identificar a área e valorizar a nascente urbana 

localização no terreno. 

Ressalta-se que foram instaladas 03 (três) placas de identificação pequenas e 01 

(uma) placa educativa, com as seguintes especificações, respectivamente: tamanho 

(50cmx70cm), material (chapa de aço galvanizado) e tamanho (30cmx20cm) também 

em aço galvanizado. 

Vale destacar que a placa educativa foi instalada na área da nascente AR-170, 

conhecida como "Bica da Dona Zélia", com o objetivo de chamar a atenção da 

população para a qualidade da água da nascente, ressaltando o uso inadequado para 

consumo humano. 
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O registro fotográfico das placas instaladas nas nascentes citadas, exceto da 

nascente AR-120, (não houve intervenções), é apresentado na Figura 8, na Figura 9 

e na Figura 10. 

 

Figura 8 – Placa de identificação instalada na área das nascente AR-032 (Bairro 
Havaí, Belo Horizonte, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

 

 

Figura 9 – Placas de identificação instalada na área das nascente AR-170 
(Bairro Diamante, Belo Horizonte, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 10 – Placa de identificação instalada na área das nascente AR-078 
(Bairro Nações Unidas, Sabará, Minas Gerais) 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

As obras tiveram o intuito de recuperar e/ou conservar as nascentes que se 

encontravam degradadas e/ou descuidadas. Ademais, as obras também buscaram 

criar locais agradáveis, de convívio social e que irradiem efeitos de qualidade 

socioambiental nas comunidades despertando ações de cuidado e pertencimento.  

c) Avaliação da qualidade e quantidade das águas  

O TDR fez a previsão de uma campanha de avaliação da qualidade e quantidade da 

água para cada uma das nascentes contempladas por intervenções. 

Os resultados das análises deverão ser comparados/avaliados à luz das normas 

nacionais para potabilidade (Portaria do Ministério da Saúde nº. 2.914/2011) e de 

qualidade das águas (Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente – CONAMA 

nº. 357/2005 e Deliberação Normativa Conjunta Conselho Estadual de Política 

Ambiental – COPAM / Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Estado de Minas 

Gerais – CERH-MG nº. 01, de 05 de maio de 2008).  
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Ressalta-se que essa avaliação irá compor um Relatório Técnico de avaliação da 

quantidade e qualidade das águas das nascentes selecionadas a ser apresentado 

para validação da empresa Fiscalizadora, da Agência Peixe Vivo e disponibilizado 

após aprovação para a comunidade em geral. 

d) Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social 

Como mencionado anteriormente, o Projeto Hidroambiental na UTE Ribeirão Arrudas 

possui um forte caráter participativo e com um alinhamento bem definido entre os 

serviços relacionados às intervenções físicas e as atividades de educação ambiental, 

comunicação e mobilização social. 

Apresenta-se na Figura 11 uma síntese das atividades de educação ambiental, 

comunicação e mobilização social a serem realizadas ao longo do projeto 

hidroambiental. 

 

Figura 11 – Síntese das atividades de educação ambiental, comunicação e 
mobilização social previstas para o Projeto Hidroambiental 

Fonte: Agência Peixe Vivo - Termo de Referência Ato Convocatório 19/2017 
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3 OBJETIVOS DO PROJETO HIDROAMBIENTAL 

3.1 Objetivo Geral 

O projeto de Recuperação e Conservação de Nascentes Urbanas na Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão Arrudas tem por objetivo promover o processo de 

conscientização sobre quantidade e qualidade de águas em contextos urbanos, por 

meio de intervenções de conservação, recuperação e proteção de 04 (quatro) 

nascentes, bem como a análise da quantidade e qualidade da água dessas nascentes. 

3.2 Objetivos Específicos 

o Executar, nas nascentes selecionadas, intervenções físicas visando à sua 

conservação, proteção e valorização, tendo como referência os Planos de 

Ações elaborados no âmbito do projeto de Valorização das Nascentes Urbanas 

na bacia hidrográfica do Ribeirão Arrudas, complementados com avaliações 

técnicas e atualizações realizadas por meio das visitas de campo; 

o Avaliar a qualidade e quantidade das águas, por meio da realização de 

campanhas com esta finalidade, para cada uma das 04 (quatro) nascentes a 

serem contempladas por intervenções, sendo a mesmas realizadas, 

preferencialmente, no período seco; 

o Desenvolver atividades de Comunicação e Mobilização Social, engajando a 

população/comunidade a ser beneficiada com as intervenções relativas ao 

projeto hidroambiental e promovendo ações que sensibilizem para a 

importância da preservação e da valorização de nascentes urbanas; 

o Desenvolver estratégias de Educação Ambiental que possam fomentar um 

debate em relação à sustentabilidade e ao uso racional dos recursos hídricos, 

assim como apoiar a capacitação dos cuidadores de nascentes para que os 

mesmos possam dar continuidade às ações de mobilização social propostas 

pelo projeto. 
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4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

As atividades apresentadas no presente Relatório referem-se ao período de 

01/10/2018 a 27/12/2018, atendendo ao escopo previsto no Termo de Referência 

(TDR) do Projeto Hidroambiental na UTE Ribeirão Arrudas, compatibilizadas no Plano 

de Trabalho, bem como nas articulações e alinhamentos realizados junto ao Grupo de 

Educação Ambiental - GEA/SCBH Ribeirão Arrudas. 

 O projeto hidroambiental prevê ações de mobilização social, com o objetivo de 

promover um contato mais próximo entre a equipe da empresa responsável pela 

execução do projeto e a comunidade a ser beneficiada/contemplada com as ações e 

atividades previstas no escopo do trabalho.  

As ações realizadas no período objetivaram divulgar o projeto e incentivar a 

comunidade a participar de forma efetiva das atividades socioambientais propostas 

no Projeto Hidroambiental de da UTE Arrudas.  

4.1 Comunicação Social e Mobilização Social 

Durante a realização das atividades previstas no projeto, a empresa GOS Florestal 

conta com o apoio de diversos atores sociais, como o CBH Rio das Velhas, SCBH 

Ribeirão Arrudas, escolas inseridas na área de abrangência do projeto e associações 

de bairro, dentre outros. 

Nesse sentido e para potencializar as estratégias de mobilização e comunicação 

social a serem utilizadas, prevê-se a utilização de uma série de ferramentas de 

comunicação gráficas, produzidas e impressas com conteúdo e linguagem adequados 

ao público, além de ações de comunicação online, com o envio de boletins 

informativos, criação, produção de conteúdo e alimentação de página no Facebook e 

envio de informações e compartilhamentos para contatos via Whatsapp, recolhidos 

durante a mobilização.  
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Apresenta-se a seguir as peças de comunicação social produzidas e utilizadas no 

período que abrange o presente relatório. 

4.1.1 Peças gráficas 

As peças gráficas previstas no TDR e utilizadas na divulgação das Oficinas 

Socioambientais do projeto foram produzidas e encaminhadas via digital para os 

parceiros e interessados cadastrados, após aprovação da equipe da empresa 

fiscalizadora Cobrape e do GEA, do SCBH Ribeirão Arrudas.  

Apresentam-se, a seguir (Figura 12), os materiais de comunicação online utilizados 

como ferramentas de comunicação para incentivar a mobilização social. 
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Figura 12 – Convites virtuais elaborados para divulgação e mobilização das 
oficinas socioambientais do Projeto Hidroambiental. 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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4.1.2 Boletim Informativo  

Os Boletins Informativos quinzenais são ferramentas de comunicação que têm como 

objetivo apresentar uma síntese do andamento do projeto, bem como convidar 

pessoas para participarem das atividades de educação ambiental, comunicação e 

mobilização social. 

Conforme orientação do TDR, os Boletins Informativos foram enviados para as 

pessoas envolvidas com o projeto hidroambiental, principalmente os membros do 

CBH Rio das Velhas, SCBH Ribeirão Arrudas, assessores técnicos da Agência Peixe 

Vivo, lideranças comunitárias e sociais que atuam na área de abrangência da UTE 

Ribeirão Arrudas e demais pessoas contatadas ao longo do processo de mobilização 

“porta a porta”. Os Boletins foram enviados para os endereços de e-mails recolhidos 

durante a mobilização social. 

No período que abrange este 3º Relatório foram elaborados e enviados para os 

contatos e listas de emails recolhidas na mobilização, 03 (três) Boletins Informativos, 

a saber: 
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o Boletim Informativo Nº05/2018 que englobou informações sobre as atividades 

realizadas no período de 01/10/2018 a 15/10/2018, como por exemplo, a 

realização da 1ª Oficina Socioambiental – Hortas Comunitárias. Data de envio 

ao público alvo: 25 de outubro de 2018 (Figura 13). 
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Figura 13 - Modelo do 5º Boletim Informativo enviado para o público alvo do 
projeto hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas no dia 25 de outubro de 2018 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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o Boletim Informativo Nº06/2018 que englobou informações sobre as atividades 

realizadas no período de 15/10/2018 a 31/10/2018, como por exemplo o 2ª 

Oficina Socioambiental – Mapeamento Participativo. Data de envio para o 

público alvo: 13 de novembro de 2018 (Figura 14). 
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Figura 14 - Modelo do 6º Boletim Informativo enviado para o público alvo do 
projeto hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas no dia 13 de novembro de 2018 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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o Boletim Informativo Nº07/2018 que englobou informações sobre as atividades 

realizadas no período de 31/10/2018 a 15/11/2018, como por exemplo o 3ª 

Oficina Socioambiental – Cinema e Águas Urbanas. Ainda não foi divulgado. 

Embora tenha sido aprovado pela Cobrape em 30/11/2018, o CBH Rio das 

Velhas não se manifestou sobre a publicação. (Figura 15). 
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Figura 15 - Modelo do 7º Boletim Informativo do Projeto Hidroambiental UTE 
Ribeirão Arrudas aprovado em 30/11/2018 pela Cobrape. 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

4.1.3 Redes sociais 

Utilizadas como um meio de propagação e disseminação de informações, as mídias 

sociais auxiliam na divulgação das atividades desenvolvidas no projeto 

hidroambiental. Sua utilização viabiliza uma maior participação da comunidade em 

todas as atividades de educação ambiental e mobilização social, bem como objetivam, 

também, informar e sensibilizar as pessoas sobre a importância da preservação dos 

recursos naturais e, de maneira especial, dos recursos hídricos da região, assim como 
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ampliar a divulgação dos eventos de mobilização social e das atividades de educação 

ambiental para um público mais vasto. 

Durante o período compreendido por este 3º Relatório, os materiais produzidos e os 

conteúdos relativos ao projeto foram divulgados das seguintes formas. 

o Facebook  

Conforme orientação do TDR, a empresa criou uma página na referida rede social 

para disseminação de informações relacionadas à execução do projeto 

hidroambiental, compartilhamento de informações relevantes, interação com atores e 

grupos chaves da Bacia do Ribeirão Arrudas e divulgação dos eventos previstos. A 

página criada contou com a aprovação da Fiscalizadora e foi validado pelo GEA-

SCBH Ribeirão Arrudas em reunião de alinhamento.  

Neste período a rede social Facebook foi utilizada, principalmente, para divulgar e 

repassar informações sobre as duas oficinas realizadas, no intuito de mobiliar a 

comunidade envolvida a participar das atividades: 

 1ª Oficina Socioambiental - Horta Comunitária; 

 2ª Oficina Socioambiental - Mapeamento Participativo. 

 3ª Oficina Socioambiental – Cinema e Águas Urbanas; 

 4ª Oficina Socioambiental – Produção de Conteúdo. 

Apresenta-se nas Figura 16, Figura 17, Figura 18 e Figura 19, imagens da página do 

perfil criado, com destaque para a divulgação dos convites virtuais para as quatro 

oficinas.  

Cabe esclarecer, em relação a todas as figuras capturadas a partir da tela do 

computador, que em função do tamanho das postagens, foi preciso reduzi o zoom da 

tela, com objetivo de incluir toda a publicação em uma única imagem, desta forma 

algumas das figuras apresentadas podem ter a legibilidade reduzida. 
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Figura 16 – Printscreen da publicação no Facebook do convite para a 1ª 
Oficina Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 17 – Printscreen da publicação no Facebook do convite para a 2ª 
Oficina Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 18 – Printscreen da publicação no Facebook do convite para a 3ª 
Oficina Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 19 – Printscreen da publicação no Facebook do convite para a 4ª 
Oficina Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

Além de convidar os interessados e parceiros para os eventos, a rede social também 

foi utilizada para divulgar o resultado e o registro fotográfico das atividades realizadas 

no projeto, conforme pode ser observado nas Figura 20, Figura 21, Figura 22 e Figura 

23. 
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Figura 20 – Printscreen da divulgação dos resultados no Facebook dos 
resultados da 1ª Oficina Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão 

Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 21 – Printscreen da divulgação no Facebook dos resultados da 2ª 
Oficina Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 22 – Printscreen da divulgação dos resultados da 3ª Oficina 
Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 23 – Printscreen da divulgação no Facebook da 4ª Oficina 
Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

Destaca-se ainda o apoio da equipe de Comunicação Social do CBH Rio das Velhas, 
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que realizou posts sobre o projeto na página oficial do Comitê no Facebook, como 

demonstrado na Figura 24. 

 

Figura 24 – Divulgação do Boletim quinzenal na página oficial do CBH Rio das 
Velhas (Facebook) - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: CBH Rio da Velhas, 2018 

É de fundamental importância também, o apoio do Projeto de Extensão do Centro 

Universitário de Belo Horizonte - UNI-BH, o Cercadinho Vivo – Por um Córrego Limpo, 
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que atua na preservação das águas do Córrego Cercadinho, um dos afluentes do 

Ribeirão Arrudas. (Figura 25) 

 

Figura 25 – Printscreen da rede social (Facebook) administrada pela equipe do 
Projeto Cercadinho Vivo, em apoio ao compartilhamento de informações sobre 

o Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: Cercadinho Vivo, 2018  
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4.1.4 Divulgação no site do CBH Rio das Velhas  

Desde o início do Projeto, a equipe de comunicação do CBH Rio das Velhas apoia 

regularmente as ações de comunicação promovidas, fazendo matérias e coberturas 

jornalísticas, compartilhando eventos e divulgando as ações em seu site, para além 

de suas mídias sociais. 

A ação de divulgação das Oficinas de Educação Ambiental: Horta Comunitária, 

Mapeamento Participativo, Águas Urbanas e Produção de Conteúdo contaram com o 

apoio do CBH Rio das Velhas, dando maior visibilidade às atividades realizadas.  

O registro das postagens no site do CBH Rio das Velhas divulgando eventos do 

Projeto pode ser visualizado na Figura 26, Figura 27, Figura 28 e Figura 29. 
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Figura 26 - Printscreen da divulgação da 1ª Oficina Socioambiental no site do 
CBH Rio das Velhas - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: CBH Rio da Velhas, 2018 
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Figura 27 - Printscreen da divulgação do convite da 2ª Oficina Socioambiental 
no site do CBH Rio das Velhas - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: CBH Rio da Velhas, 2018 
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Figura 28 - Printscreen da divulgação da 3ª Oficina Socioambiental no site do 
CBH Rio das Velhas - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: CBH Rio da Velhas, 2018 
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Figura 29 - Printscreen da divulgação do convite da 4ª Oficina Socioambiental 
no site do CBH Rio das Velhas - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: CBH Rio da Velhas, 2018 

4.1.5 Release/Mailing 

Caracterizado como um banco de dados que contém nomes, telefones e endereço 

eletrônico das pessoas que já participaram e/ou possuem interesse nas ações da 

mobilização social no âmbito do projeto hidroambiental, o mailing é uma ferramenta 

estratégica de propagação das ações em execução no projeto.  

O mailing é atualizado permanentemente e, até o momento da elaboração desse 
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Relatório, possui 88 (oitenta e oito) endereços eletrônicos, sendo 18 (dezoito) de 

conselheiros do SCBH Ribeirão Arrudas e 70 (setenta) de pessoas interessadas nas 

ações realizadas pelo projeto hidroambiental, como professores das escolas 

municipais e estaduais mobilizadas, alunos e professores do Projeto Cercadinho Vivo 

da Faculdade UNI-BH, Representes da Secretaria de Segurança Alimentar da 

Prefeitura de Belo Horizonte, da Secretaria de Meio Ambiente de Sabará, entre outros 

grupos e instituições. 

Para a fomentar a mobilização da comunidade para as 4 oficinas realizadas pela 

executora, foram enviados e-mails convidando potenciais interessados em participar 

das atividades, incluindo a imagem virtual do convite com todas as informações para 

inscrição ou confirmação de presença.  

Apresenta-se nas Figura 30 a Figura 33 abaixo os modelos de mensagem eletrônica 

enviadas. 
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Figura 30 - Mensagem eletrônica enviada para divulgação da 1ª Oficina 
Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas. 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 31 - Mensagem eletrônica enviada para divulgação da 2ª Oficina 
Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 32 - Mensagem eletrônica enviada para divulgação da 3ª Oficina 

Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018  
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Figura 33 - Mensagem eletrônica enviada para divulgação da 4ª Oficina 

Socioambiental - Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

4.1.6 Contatos telefônicos 

Somam-se às ferramentas de comunicação listadas anteriormente, os contatos 

telefônicos realizados pela equipe de mobilização social da empresa GOS Florestal, 

a fim de estreitar os laços com o público alvo e reforçar a importância da participação 

dos mesmos nas ações do projeto. Foram realizadas ligações para os cuidadores das 
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nascentes contempladas pelo projeto, vizinhos e moradores mobilizados nos 

entornos, representantes de associações e igrejas, diretores de escolas visitadas, 

conselheiros do SCBH Ribeirão Arrudas entre outros. 

4.1.7 Aplicativo WhatsApp 

Para a mobilização das Oficinas Socioambientais, também foram enviadas 

mensagens através do aplicativo WhatsApp, convidando potenciais interessados em 

participar das referidas atividades.  

Os números dos contatos foram reunidos nos momentos de mobilização porta-a-porta, 

pelas listas de presença do SCBH Ribeirão Arrudas por indicações de pessoas 

mobilizadas. 

Esta ferramenta se mostrou como uma das mais potentes para divulgação por atingir 

um público mais amplo e diverso, pois as pessoas de interesse específico são 

impactadas pelo encaminhamento direto das mensagens por amigos, colegas, 

familiares e grupos com temática afim.  

4.1.8 SYMPLA 

Destacamos a eficiência da utilização do sistema de organização de eventos Sympla, 

para confirmação de presença, compilação das inscrições e mesmo uma melhor 

divulgação dos eventos e ações de mobilização social previstas no Projeto (Figura 34 

e Figura 35). Por sugestão da Sra. Luciana Gomes, da equipe de mobilização do CBH 

Rio das Velhas, a utilização do sistema mostrou-se muito prática e está sendo 

replicada para todas as atividades de educação ambiental e mobilização social do 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Arruda.  
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Figura 34 – Printscreen da tela do aplicativo SYMPLA utilizado no controle e 
acompanhamento das inscrições para a 2ª Oficina Socioambiental 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 35 - Printscreen da tela do aplicativo SYMPLA utilizado no controle e 
acompanhamento das inscrições para a 3ª Oficina Socioambiental 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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4.2 OFICINAS SOCIOAMBIENTAIS 

As oficinas socioambientais objetivaram levar para as comunidades inseridas na área 

de abrangência desse projeto hidroambiental, atividades que promovam uma maior 

reflexão sobre a preservação dos recursos naturais, principalmente, das nascentes 

urbanas.  

4.2.1 1ª Oficina Socioambiental – Horta Comunitária 

A 1° Oficina Socioambiental Executada pela Gos Florestal como atividade do Projeto 

Hidroambiental de Recuperação e Conservação de Nascentes Urbanas na bacia do 

ribeirão Arrudas foi a de Horta Comunitária, realizada no dia 06 de outubro de 2018, 

das 8:00 horas ás 12:00 horas, utilizando a área de uso comum da nascente do bairro 

Havaí, em Belo Horizonte – MG. 

o Objetivo 

O objetivo da oficina foi apresentar uma introdução à criação e manutenção de uma 

horta comunitária; apresentar técnicas de manuseio e plantio de hortaliças; 

preparação de canteiros e plantio de mudas. Objetivou-se também incentivar os 

participantes a adotarem práticas agroecológicas, bem como a estabelecerem um 

cronograma de manutenção da horta comunitária.  

o Metodologia 

A oficina foi realizada através de metodologia participativa, onde por meio de ações 

animadoras o facilitador buscou disseminar entre os participantes o conhecimento 

sobre o cuidado na criação e manutenção de hortas. A partir da vivência/prática, os 

participantes se envolveram num trabalho de criação do primeiro canteiro. 

o Resultados 

Durante as atividades de mobilização de campo, especial atenção se deu à 
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mobilização porta a porta na residência dos cuidadores, aos moradores do entorno da 

nascente do Havaí, às escolas, praças e espaços públicos no entorno das nascentes 

contempladas no projeto.  

Dos participantes que fizeram a inscrição pelo Sympla foi verificada a presença de 13 

pessoas. Ao todo assinaram a Lista de Presença da oficina 46 pessoas, distribuídas 

entre moradores da bacia do Ribeirão Arrudas e representantes da Cobrape, do SCBH 

Ribeirão Arrudas. Os nomes e contatos de todos os participantes estão na Lista de 

Presença da oficina em Apêndice I. 

As pessoas começaram a se encontrar na área da nascente às 7:30 da manhã. A 

primeira atividade desenvolvida, às 8:00 horas, foi uma apresentação individual, na 

qual os participantes foram incentivados a dizer o nome, seu local de origem e o que 

os motivou a participar da oficina de horta comunitária. 

Após as apresentações individual o mobilizador da equipe da Gos Florestal ajudou o 

grupo a construir seus acordos de convivência/combinados coletivos, mediando a 

reflexão sobre ações importantes até o alcance de um senso comum.  

As questões levantadas durante este trabalho de elaboração de um acordo de 

convivência para a oficina foram referentes ao: conforto, segurança e melhor 

aproveitamento dos participantes. Assim, procedimentos de emergência, saídas, 

pontos de encontro, bebedouros, banheiros, horário do lanche, acordos sobre 

recolhimento e destinação do lixo, sobre ligações de celulares, ausência do local 

durante os trabalhos, atenção plena e cuidado genuíno foram relembrados pelo 

mobilizador social da Gos Florestal Sr. Daniel Coutinho.  

Em seguida o mobilizador social da Gos Florestal visando o alcance do propósito da 

oficina, propôs uma organização para tal. Acordando atividades e tempos onde foi 

apresentada a programação da oficina (Tabela 1). 
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Tabela 1: Programação da Oficina de Horta Comunitária  

Oficina de Horta Comunitária 

Hora Atividade 

8:00 -9:30 Apresentação dos participantes; Construção dos combinados coletivos; 
Apresentação da proposta da programação da oficina 

9:30 - 11:00 Prática na horta  

11:00 - 11:20 Conversa sobre Horta Comunitária e Uso do Solo Urbano 

11:20 - 12:00 Lanche, agradecimentos e despedida. 

Fonte: Gos Florestal, 2018 

o Reconhecimento geral do projeto  

Com o intuito de que todos os presentes conhecessem um pouco sobre o projeto 

hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica Ribeirão Arrudas foi feita uma 

dinâmica na qual o mobilizador social da executora apresentava as perguntas, 

enquanto os participantes apresentavam suas ideias e, se necessário, recebiam 

colaborações dos próximos até que a complementaridade das ideias definisse o mais 

próximo da totalidade. Quando necessário, os conceitos eram esclarecidos de pelo 

mobilizador social da executora. 

Desta forma atrativa foram repassadas informações de forma sucinta sobre o Projeto, 

que contempla intervenções de recuperação nas nascentes localizadas em áreas 

urbanas nas cidades de Belo Horizonte e Sabará/MG, bem como ações de educação 

ambiental e de mobilização com vistas à preservação e valorização das áreas de 

nascentes alvos de intervenção.  

Os presentes foram conduzidos a perceber que as ações de mobilização e educação 

ambiental tiveram por meta gerar nas pessoas uma atenção para a existência desses 

bens que necessitam de cuidado, promovendo um processo de conscientização sobre 

a presença das nascentes em contextos urbanos, a necessidade que temos delas e 
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os cuidados para sua conservação e proteção. 

Desta forma, os participantes puderam reconhecer a origem, o histórico, os 

realizadores, os executores, o objetivo, a fonte do recurso financeiro e o prazo de 

execução do projeto (Figura 36). 

 

Figura 36 – Visão geral dos participantes da oficina no momento de seu início 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

o Conversa sobre Hortas Comunitárias  

O mobilizador social refletiu junto aos participantes sobre o que é uma horta 

comunitária, uma das maneiras de funcionamento foi apresentada pelas Sras. Raquel 

Pereira e Cassandra Pereira, mãe e filha que desenvolvem o projeto “Jardim 

Produtivo”, existente no Bairro Cardoso, em Belo Horizonte. Trata-se de um espaço 

cedido pela Prefeitura de Belo Horizonte, que teve início em 2008, na ocasião do 

projeto “Cidades Cultivando para o Futuro”, onde se cultivam flores, hortaliças e 

plantas medicinais, e cada agricultor/a possui uma área própria para cultivo. Essa 

troca de experiências foi muito produtiva e gerou um debate interessante entre os 

participantes, motivando-os à implantação de um Jardim Produtivo na área da 
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nascente AR-032. 

Após essa contextualização inicial, a equipe técnica da empresa Executora fez uma 

apresentação detalhada sobre técnicas e formas de trabalhar a agricultura em meio 

urbano, ensinando aos participantes os cuidados necessários para garantir a 

fertilidade do solo. Juntos, refletiram sobre quais são suas estruturas, ferramentas, 

insumos e os serviços que demandam uma horta comunitária. Foi conversado sobre 

a importância da cobertura do solo para conservação da água, da fertilidade, da 

manutenção de plantas espontâneas e com isso a quantidade necessária de serviços 

e insumos para a cobertura dos canteiros. 

No tocante ao uso e organização do espaço, o mobilizador social deixou que a 

comunidade, de forma livre, escolhesse a melhor forma, sendo, contudo, sugerido que 

a realização da divisão dos canteiros, seria uma maneira interessante de iniciar a 

pratica de implantação da hora. 

Para a horta em implantação o mobilizador social da Gos Florestal sr. Daniel Coutinho 

ressaltou que às atividades do cotidiano seriam baseadas na vistoria e irrigação. O 

controle de plantas espontâneas e pragas seria realizado quando necessário. A 

capina seletiva nos canteiros seria realizada a partir da segunda semana e colheita 

de todas as hortaliças à partir da 4° semana. A partir desse período de 4 semanas 

seria necessário renovar os canteiros com as plantas de interesse das famílias e 

manter essa rotina. 

o Prática Comunitária de implantação de hortas 

Juntos os participantes começaram uma prática de capina manual. A atividade 

transcorreu de forma animada e orientada. Foram arrancadas com raiz todas às 

plantas espontâneas que ocorriam no ambiente. A maioria delas representadas por 

“mamona” e “fazendeiro”. Estas plantas arrancadas eram colocadas sobre os 

canteiros de forma a manterem a proteção do solo. 
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Durante a oficina foi perguntado ao mobilizador social sobre a largura ideal dos 

canteiros. Como forma de incentivar o raciocínio lógico o mobilizador social pediu aos 

participantes que lhe contassem o que aconteceria na estrutura porosa do solo 

quando ele pisasse sobre ele. Os participantes relataram que comprimiria os poros e 

com isso retiraria espaços ocupados por ar e água. Conclui-se então que a largura 

ideal dos canteiros é aquela que permite você trabalhar dos dois lados sem precisar 

pisar sobre ele durante a manutenção e caminhamento (Figura 37). 

 

Figura 37 – Visão geral dos participantes na atividade de conformação dos 
canteiros após capina da área da horta comunitária 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

Após falar sobre a largura ideal dos canteiros, os engenheiros agrônomos da Gos 

Florestal, Alessandro Vanini Amaral de Souza e Ângelo Giovani Vieira foram 

apresentar a prática de preparação de biofertilizantes. Na ocasião, foi apresentado o 

bokashi, um composto orgânico, obtido através da fermentação controlada de uma 

mistura de farelos e tortas vegetais, acrescido ou não de farinhas de origem animal e 

pós de rocha. É uma antiga técnica japonesa, muitas vezes produzida localmente, e 

que tem a capacidade de melhorar a fertilidade química e física do solo, assim como 
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a biológica. Ele age, promovendo um desenvolvimento microbiológico saudável, e tem 

muitas vantagens tais como: 

 Recuperação e estímulo ao desenvolvimento de microorganismos e 

mesofauna do solo, como as minhocas 

 Contém e estimula a produção de substâncias bioativas, como enzimas, que 

favorecem o desenvolvimento das raízes. 

 Controle e prevenção de pragas e doenças das plantas. 

 Fertilização do solo, através de nutrientes quelados e orgânicos, que são 

liberados gradualmente para as plantas. 

 Melhora o pH do solo, corrigindo a acidez. 

 Melhoria nas características físicas do solo, que se torna mais arejado, poroso 

e tem maior capacidade de retenção de umidade. 

Apresentou-se os insumos para mistura, às proporções dos ingredientes, e foi feita 

uma demonstração do preparou do fertilizante. Em seguida, apresentou a quantidade 

e modo de aplicação.  

Deste modo a equipe da Gos Florestal colocou o material à disposição dos 

participantes para todos tivessem oportunidade de realizar a experiência. Os 

engenheiros agrônomos e o mobilizador social da GOS Florestal acompanharam os 

trabalhos dos participantes e orientaram sobre a quantidade e modo de aplicação 

(Figura 38). 
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Figura 38 – Visão geral dos participantes na atividade de aplicação de 
biofertilizante dos canteiros da horta comunitária 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

No momento do plantio os técnicos da executora orientaram o processo e 

apresentaram as mesmas e informaram sobre o tamanho necessário do espaçamento 

entre mudas. Fizeram os primeiros plantios mostrando aos participantes os seus 

modos e orientaram os participantes ao realizarem os seus plantios (Figura 39, Figura 

40 e Figura 41). 
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Figura 39 - Participantes recebendo orientações sobre a forma de plantio das 
mudas distribuídas sobre o canteiro, antes de iniciar a atividade de plantio 

Fonte: Cercadinho Vivo, 2018 

 

 

Figura 40 – Visão geral dos participantes na atividade de plantio das mudas de 
hortaliças nos canteiros da horta comunitária 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 41 – Visão geral dos participantes na atividade de plantio das mudas de 
hortaliças nos canteiros da horta comunitária 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

Após o plantio, os técnicos orientaram todos a cobrirem o solo e as plantas com uma 

camada fina de palhada com objetivo de proteger as mudas recém-plantadas e o solo 

da insolação direta e intensa, bem como manter por mais tempo a umidade do solo 

dos canteiros (Figura 42). Em seguida foi realizada a irrigação dos canteiros de forma 

que estes ficassem bem molhados (Figura 43). 

É importante registra a participação do grupo de estudantes do Centro Universitário 

de Belo Horizonte (UNI BH), que integra o grupo Cercadinho Vivo e são parceiros no 

desenvolvimento do Projeto. Durante a Oficina o grupo fez um esquete teatral 

chamando atenção para a importância dos recursos hídricos. 
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Figura 42 – Participantes na atividade de recobrimento dos canteiros da horta 
comunitária com fina camada de palha 

Fonte: Cercadinho Vivo, 2018 

 

 

Figura 43 – Técnico da GOS Florestal realizando a irrigação da horta 
comunitária 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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o Lanche e momento lúdico 

Depois dos trabalhos a equipe Gos Florestal convidou os participantes para um suco 

e um lanche. Reuniram-se todos debaixo da mangueira e compartilharam às 

impressões do trabalho. A conversa foi além da questão da horta comunitária e às 

reflexões foram até a política de uso do espaço urbano e seus conflitos 

socioambientais (Figura 44). 

Em seguida um momento de agradecimento, uma oração e o lanche foi servido ao 

som do violão voluntário da Sra.Rita Ribeiro. Uma estudante da área ambiental que 

recebeu o convite e apareceu para animar o encerramento da 1ª Oficina de Educação 

Ambiental (Figura 45). 

Depois do lanche, despediram-se, juntaram o lixo e os materiais e deixaram a área 

limpa e agradável para os próximos visitantes. 

 

Figura 44 – Participantes e técnicos da GOS Florestal em momento de troca de 
percepções e avaliação das atividades desenvolvidas coletivamente, durante o 

encerramento da oficina 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 45 – Visão geral dos participantes no momento do lanche comunitário, 
no encerramento da 1ª Oficina de Educação Ambiental – Horta Comunitária. 

Fonte: Cercadinho Vivo, 2018 

4.2.2 2ª Oficina Socioambiental – Mapeamento Participativo 

A 2° Oficina Socioambiental Executada pela Gos Florestal como atividade do Projeto 

Hidroambiental de Recuperação e Conservação de Nascentes Urbanas na bacia do 

Ribeirão Arrudas, com o tema: Mapeamento Participativo, foi realizada no dia 31 de 

outubro de 2018, das 13:30h às 17:30h, utilizando as estruturas compartilhadas da 

UniBH (http://www.unibh.br/o-unibh/) unidade Buritis, Portaria 2 localizada na rua 

Líbero Leone, 259; Bloco Carandá 2, Sala 122, Belo Horizonte – MG. 

o Objetivo 

O objetivo da oficina foi apresentar e enriquecer o mapa produzido no Evento de 

Sensibilização Ambiental junto aos cuidadores e comunidade. Além disso, apresentar 

uma introdução à cartografia participativa, demonstrar técnicas e experimentar modos 

de realizar mapeamentos.  
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o Metodologia 

A oficina foi realizada através de metodologia participativa, na qual por meio de 

perguntas chave, ações incentivadoras e ferramentas de diagnósticos participativos, 

se compartilhou do conhecimento presente entre os participantes, estimulando a 

complementaridade dos saberes e seu entendimento através da identificação do 

indivíduo, com a realidade na qual está inserido.  

Um cuidado especial mantido na agroecologia e nas metodologias participativas é a 

não sobreposição do conhecimento técnico científico sobre a sabedoria popular. Para 

tanto, mesmo se usando de ferramentas tecnológicas avançadas, preferiu-se durante 

a oficina, motivar a apresentação dos saberes fomentando a complementaridade dos 

conhecimentos dos participantes e quando necessário, a contribuição técnica com o 

intuito de alinhar definições formais. 

o Resultados 

A oficina iniciou com a atividade de apresentação individual como forma dos 

participantes se conhecerem apresentarem suas realidades e expectativas. O 

mobilizador social, através de ferramentas participativas incentivou os participantes 

por meio de perguntas, onde foi possível mapear a procedência da população 

participante, seus contextos ambientais e as formas com que receberam o convite 

para a oficina.  

Ao todo estiveram presentes na oficina 19 pessoas. Entre elas, 13 moradores da bacia 

do Ribeirão Arrudas e 4 externos a ela. Destes, 3 da bacia do Ribeirão Onça e 1 da 

área de abrangência da UTE Águas de Moeda. Participaram também representantes 

da Cobrape e da Agência Peixe Vivo. Onze participantes ficaram sabendo da oficina 

através do Whatsapp, 5 (cinco) participantes através de e-mail e 3 (três) pessoas por 

ambos os meios. Nenhum participante relatou convite através do Facebook. Deste 

grupo, 10 pessoas são estudantes e 9 não são estudantes formais. Os estudantes, na 

maioria da UNI BH, estagiários do projeto Cercadinho Vivo.  
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Durante as atividades de mobilização de campo para incentivar a participação popular 

nesta oficina, especial atenção se deu às escolas próximas de cada nascente, bem 

como às igrejas e centros de saúde através da mobilização in loco, que aconteceu 

juntamente com o preenchimento do Formulário de Cadastro para Mobilização Social 

cerca de dez dias antes da realização da oficina. Nos dias 18, 22, 23 e 25 de outubro 

nas diferentes áreas de atuação do projeto.  

Apesar de ter ocorrido a mobilização porta a porta na residência dos cuidadores, nas 

escolas, com moradores locais nas praças e espaços públicos no entorno das 

nascentes contempladas no projeto, no momento da mobilização in loco, alguns dos 

convidados já adiantaram que não poderiam participar por motivos próprios, como 

necessidade de trabalho, cuidados com a família e indisposição física.  

Os nomes e contatos de todos os participantes estão na Lista de Presença da oficina 

em Apêndice II. 

Após a apresentação individual o mobilizador da equipe da Gos Florestal ajudou o 

grupo a construir seus acordos de convivência, ao mediar a reflexão sobre ações 

importantes até o alcance de um senso comum.  

As ações que foram consensuadas neste trabalho referiam ao conforto, segurança e 

melhor aproveitamento dos participantes. Assim, procedimentos de emergência, 

bebedouros, banheiros, horário do lanche, lixo, celulares, ausência da sala durante os 

trabalhos, atenção plena e cuidado genuíno foram acordados com o auxílio do 

mobilizador social da Gos Florestal Sr Daniel Coutinho.  

Em seguida o mobilizador social visando o alcance do propósito da oficina, propôs 

uma organização para tal, foi acordado com os presentes as atividades e seus 

respectivos tempos de duração, sendo consolidada e apresentada a programação da 

oficina (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Programação da Oficina de Mapeamento Participativo 

OFICINA DE MAPEAMENTO PARTICIPATIVO 

Hora Atividade 

13:30 - 13:50 Recepção e apresentação dos participantes 

13:50 - 14:00 Construção dos combinados coletivos, Apresentação da proposta da 
programação da oficina  

14:00 - 14:20 
Apresentação da origem, histórico, objetivo de projeto, seus 

realizadores, executor, fonte de financiamento, prazo, produtos e 
expectativa. 

14:20 - 14:40 Introdução à Cartografia Participativa, origem, objetivos, técnicas. 

14:40 - 15:00 
Apresentação do mapa construído no evento de Sensibilização 

Ambiental, reconhecimento do Território e levantamento dos desejos 
de melhorias. 

15:00 - 15:15 Lanche 

15:15 - 16:00 Prática em grupos: enriquecimento dos mapas. 

16:00 - 17:00 Apresentação dos grupos em Plenária 

17:00 - 17:30 Avaliação e Encaminhamentos 

Fonte: Gos Florestal, 2018 

Algumas atividades foram apontadas pelo Mobilizador Social da Gos Florestal, Sr. 

Daniel Coutinho, como importantes de serem desenvolvidas:  

1. Reconhecimento geral do projeto: Origem, histórico, realizadores, executores, 

objetivo, fonte do recurso e prazo. 

2. Conversa sobre mapeamento participativo: Origem, objetivos e técnicas. 

3. Apresentação do Mapa Participativo realizado junto à comunidade durante o 

Evento de Mobilização Social. Levantamento de melhorias e qualificações no 

sentido de qualificação ambiental poderia fazer no mapa. 

4. Prática em grupos: enriquecimento dos mapas com temas escolhidos pelos 

participantes. 
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5. Apresentação dos grupos em plenária. 

6. Avaliação do evento. 

o Descrição das Atividades: 

Reconhecimento geral do projeto:  

Para se reconhecer entre todos a origem, o histórico, os realizadores, os executores, 

o objetivo, a fonte do recurso e o prazo de execução do projeto, mobilizador social da 

GOS Florestal apresentava as perguntas, enquanto os participantes apresentavam 

suas ideias e, se necessário, recebiam colaborações dos próximos até que um 

consenso na definição fosse alcançada através da complementaridade dos saberes. 

Como forma de aprimorar o entendimento de todos os presentes, as representantes 

da equipe de mobilização social do CBH Rio das Velhas (Sra. Luciana Gomes) e do 

SCBH Ribeirão Arrudas (Sra. Maria Lúcia Viera) fizeram algumas observações, de 

modo a contextualizar a atuação desses atores na realização do projeto. A 

representante da Agência Peixe Vivo (Sra. Patrícia Sena) também interveio, 

explicando a origem e como funciona a gestão dos recursos financeiros oriundos da 

cobrança pelo uso da água na bacia hidrográfica do Rio das Velhas. 

Desta forma interativa foram repassadas informações sobre o Projeto, que contempla 

intervenções de recuperação nas nascentes localizadas em áreas urbanas nas 

cidades de Belo Horizonte e Sabará/MG, bem como ações de educação ambiental e 

de mobilização com vistas à preservação e valorização das áreas de nascentes alvos 

de intervenção.  

Conversa sobre mapeamento participativo:  

O mobilizador social do projeto refletiu junto aos participantes (Figura 46) sobre a 

origem dos primeiros mapeamentos, resgatando desde os desenhos nas paredes das 

cavernas dos povos primitivos, as cartas marinhas, as cartas celestes utilizadas pelos 
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povos andinos e atualmente pelos agricultores biodinâmicos até as imagens 

georreferenciadas com seus diversos objetivos de uso, suas diferentes técnicas de 

confecção, diferentes materiais e diferentes modos de apresentação. 

 

Figura 46 – Visão geral dos participantes no momento inicial da 2ª Oficina 
Socioambiental– Mapeamento Participativo 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

Apresentação do Mapa Participativo realizado junto à comunidade durante o 

Evento de Sensibilização Ambiental: 

Durante a oficina o mobilizador social perguntou quem esteve no Evento de 

Sensibilização Ambiental, 3 pessoas estiveram presentes. Assim o mobilizador social 

pediu a elas que relatassem o objetivo da prática realizada no evento e como foi feito 

o mapa pelos participantes. 

Após a apresentação dos participantes, técnico da Gos Florestal reafirmou dando 

evidência ao anotar no quadro branco da sala multiuso, o objetivo da construção do 

mapa participativo realizado junto à comunidade durante o evento de Sensibilização 
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Ambiental. Foram eles: 

 Onde tem águas? 

 Quem cuida delas? 

 O que acontece nestes locais? 

 Qual o seu sonho para as águas urbanas? 

Assim, utilizando dos próprios mapas elaborados durante o evento, o mobilizador 

social resgatou a memória dos participantes e apresentou os resultados da prática de 

mapeamento participativo realizado junto à comunidade durante o evento de 

Sensibilização Ambiental.  

Melhorias e qualificações no mapa: 

Durante a oficina, incentivados pelo mobilizador social sr. Daniel Coutinho ao 

perguntar sobre o que poderia ser melhorado no Mapa da UTE Ribeirão Arrudas no 

sentido de qualificação das informações contidas nele, os participantes sugeriram 

basicamente dois pontos a melhorar. 

 Distribuição das informações ao longo da bacia, no sentido de 

descentralizar as informações concentradas no entorno das nascentes; 

 Ampliar a riqueza de informações contidas no mapa. 

Mais especificamente mobilizador social perguntou quais os temas poderiam ser 

incorporados e trabalhados no mapa que o qualificariam. Os participantes 

apresentaram três sugestões: 

 Potencialidades Ambientais; 

 Desafios Socioambientais; 

 Caminhos e acessos. 

Deste modo, o técnico da GOS Florestal sugeriu que os participantes se dividissem 
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em 3 grupos, de forma que cada grupo desenvolveria uma das qualificações sugeridas 

apontando-as no mapa. 

Os grupos 3 grupos tinham entre 4 a 6 participantes (Figura 47). E com a ajuda dos 

mapas virtuais e ferramentas de navegação dos seus smartphones, cada grupo 

apontou em uma versão impressa do mapa da bacia do Ribeirão Arrudas, com auxílio 

de etiquetas adesivas coloridas e canetões marca texto coloridos, as qualificações 

que identificaram. 

 

Figura 47 – Grupo de trabalho na Oficina de Mapeamento Participativo  

Fonte: Gos Florestal, 2018. 

O grupo de Potencialidades Ambientais (Figura 48) identificou parques, áreas verdes, 

localização de experiências bem-sucedidas, locais onde o ribeirão Arrudas corre em 

leito natural, áreas e nascentes preservadas.  
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Figura 48 – Grupo de trabalho “Potencialidades Ambientais” na Oficina de 
Mapeamento Participativo  

Fonte: Gos Florestal, 2018 

Outro grupo, o dos Desafios Socioambientais, identificou áreas de expansão urbana 

e especulação imobiliária, pavimentação do solo, área industrial, lançamento de 

esgoto doméstico, depósito irregular de resíduos sólidos/lixão, drenagem de áreas 

úmidas e mineração. 

E o grupo “Caminhos e Acessos” identificou no mapa da UTE Ribeirão Arrudas, as 

pistas de caminhadas, as ciclovias, linhas e estações do metrô.  

Depois de trabalharem em grupo enriquecendo os mapas temáticos (Figura 49), cada 

grupo apresentou sua contribuição em forma de plenária indicando em um mapa 

maior, os seus pontos de destaque conforme é apresentado na Figura 50. 



 

         Execução:                                         Apoio Técnico:                                          Realização:                                                                                                                  

                  99 

 

 

Figura 49 – Visão geral dos participantes no momento da atividade de 
enriquecimento do mapa durante a 2ª Oficina Socioambiental – Mapeamento 

Participativo 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 50 – Participantes no momento da atividade de apresentação dos 
grupos resultados da atividade de enriquecimento, durante a 2ª Oficina 

Socioambiental – Mapeamento Participativo. 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

No momento do encerramento da 2ª Oficina, o mobilizador agradeceu a participação 

de todos e pediu uma avaliação sobre a percepção dos mesmos sobre a atividade. 
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Nesse momento, alguns participantes responderam que gostaram da metodologia 

aplicada na Oficina, que foi interessante perceber que todos sabiam um pouco e que 

através da metodologia participativa foi possível compartilhar e enriquecer muito os 

conhecimentos de todos. Também perguntaram o que seria feito com o Mapa, 

considerando-o como um produto da mesma e que poderia vir a ser útil em atividades 

futuras.  

O mobilizador informou que seriam disponibilizados links do Mapa, via mensagem 

eletrônica, já com as considerações e contribuições realizadas pelos participantes. 

Estes dados levantados com os moradores e participantes da oficina foram 

adicionados ao mapa colaborativo que a Gos Florestal está construindo 

(https://drive.google.com/open?id=1I7xcGvYCI7u_EWA5KGNsdzhRGAZazs5Y&usp

=sharing) e serão compartilhados com o CBH Rio das Velhas, SCBH Ribeirão 

Arrudas, Agência Peixe Vivo no formato digital e impresso como previsto no TDR. 

Em publicação feita na página do Facebook, no dia 10 de novembro de 2018 (Figura 

51 e Figura 52), o link foi disponibilizado para consulta e visualização e serve de 

material para outras atividades socioeducativas a serem desenvolvidas tanto pela 

executora, quanto pelo CBH Rio das Velhas e pelo SCBH Ribeirão Arrudas. 
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Figura 51 - Printscreen da divulgação do Mapa Participativo construído a partir 
dos dados levantados nas atividades socioambientais do Projeto 

Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 52 – Printscreen do Mapa Participativo construído a partir dos dados 
levantados nas atividades socioambientais do Projeto Hidroambiental UTE 

Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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4.2.3 3ª Oficina Socioambiental – Cinema e Águas Urbanas 

A Oficina Cinema e Águas Urbanas foi uma das ações de Educação Ambiental 

previstas no escopo do Projeto Hidroambiental de Recuperação e Conservação de 

Nascentes Urbanas na Bacia Hidrográfica do Ribeirão Arrudas. 

A organização é fruto de um acordo entre a empresa executora do Projeto, GOS 

Florestal e do Grupo de Educação Ambiental do Subcomitê da Bacia Hidrográfica do 

Ribeirão Arrudas (GEA). 

Neste acordo, a carga horária da Oficina que era de 4 horas foi ampliada para 12 

horas, possibilitando contemplar em seu programa a produção e finalização 

colaborativa de 4 vídeos de 30 segundos previstos como produto de comunicação e 

mobilização no escopo do Projeto. Ressalta-se que tal articulação foi acordada junto 

à empresa fiscalizadora do projeto, COBRAPE. 

Teve como facilitador e Profissional Responsável, o cineasta Sr. Gustavo Jardim. A 

oficina ocorreu nos dias 8, 9 e 12 de novembro das 18h às 22 horas, na Sede do CBH 

Rio das Velhas (Rua Carijós, 150, 10° andar, Centro de Belo Horizonte). Outros 4 

encontros foram realizados nos dias 03, 06 e 07 de dezembro nas nascentes 

contempladas pelo projeto na UTE Ribeirão Arrudas na forma de grupos de trabalho 

para experimentação em produção e realização dos vídeos. 

o Objetivo 

A Oficina teve o objetivo de promover conhecimento e vivências na formação 

audiovisual de 20 participantes, além de produzir 4 vídeos com duração de 30 

segundos cada, com a temática envolvendo as nascentes e o meio ambiente urbano, 

com foco nas/nos cuidadoras/cuidadores de nascentes contempladas pelo Projeto, 

que serão utilizados para compartilhamentos em redes sociais e como ferramentas 

pedagógicas audiovisuais de educação e sensibilização ambiental sobre os temas. 
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o Metodologia 

Tendo como ponto de partida as nascentes da bacia do Ribeirão Arrudas, a Oficina 

Socioambiental Cinema e Águas Urbanas propõs a aproximação entre o corpo e a 

natureza no cinema por meio de exibições de filmes, debates e práticas. A Oficina 

proporcionou conhecimento a partir da reflexão e da criatividade. 

o Resultados 

Dentre os participantes que assinaram a lista de presença do primeiro dia da oficina, 

15 pessoas, são habitantes da bacia hidrográfica do Ribeirão Arrudas e outras, os 

demais participantes (5) eram representantes da executora, do SCBH Ribeirão 

Arrudas e da empresa fiscalizadora. O grupo dos participantes que totalizou 19 

pessoas, foi composto por artistas, professores, ativistas, estudantes e pessoas 

buscando inovação. Participaram também representantes da Cobrape, do CBH rio das 

Velhas e do SCBH Ribeirão Arrudas. 

No início da oficina, a mobilizadora social Sra. Andrea Amaral realizou uma breve 

explanação sobre o Projeto Hidroambiental Nascentes do Ribeirão Arrudas. 

Complementando as informações repassadas pela mobilizadora, a Sra. Luciana 

Gomes CBH Rio das Velhas, fez uma apresentação em formato power point, 

explicando a origem do projeto hidroambiental, os atores sociais envolvidos (SCBH 

Ribeirão Arrudas, CBH Rio das Velhas, Agência Peixe Vivo) (Figura 53), bem como a 

importância dessa gestão participativa das águas. A Sra Thais C. Pereira Silva, 

representante da empresa Fiscalizadora contribuiu com a explicação sobre as 

características de cada uma das nascentes, assim como dos serviços que foram 

realizados. 

Desta forma os participantes puderam conhecer mais a fundo, a origem, o histórico, 

os realizadores, os executores, o objetivo, a fonte do recurso e o prazo de execução 

do Projeto que contempla intervenções de recuperação nas nascentes localizadas em 

áreas urbanas nas cidades de Belo Horizonte e Sabará/MG, bem como ações de 
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educação ambiental e de mobilização com vistas à preservação e valorização das 

áreas de nascentes alvos de intervenção.  

 
Figura 53 – Momento de contextualização do Projeto Hidroambiental UTE 
Ribeirão Arrudas, durante a 3ª Oficina Socioambiental - Cinema e Águas 

Urbanas do Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

O conteúdo desta Oficina Socioambiental foi dividido da seguinte forma: 

 A câmera como ferramenta de investigação e criação - Observação da 

relação entre linguagem cinematográfica e o sentido do filme; 

 Uma breve história da natureza no cinema - Discutir as formas de 

abordagem no cinema e as possibilidades de uso da temática; 

 A imagem como meio de pensamento - Realização de trabalho audiovisual 

que nos leve a pensar as relações entre o corpo, o espaço e a natureza; 

 Produção audiovisual – Um trabalho realizado nos espaços envolvidos na 

oficina. 
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Conforme previsto ocorreram 3 encontros presenciais de 4 horas de duração na Sede 

do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, onde o facilitador Sr. Gustavo 

Jardim apresentou e debateu conteúdos, dando exemplos e incentivando os 

presentes a realizar reflexões sobre como cinematografia, por meio de suas técnicas 

diversas pode ser utilizada para sensibilizar a comunidade/sociedade, além auxiliar 

no processos de desencadeamento de mudança de atitudes/comportamentos, 

individuais e coletivo (Figura 54 e Figura 55). 

 
Figura 54 – Momento teórico da 3ª Oficina Socioambiental - Cinema e Águas 

Urbanas do Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 55 – Momento teórico da 3ª Oficina Socioambiental - Cinema e Águas 

Urbanas do Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

Nos dias 03, 06 e 07 de dezembro, o cineasta Sr. Gustavo Jardim juntamente com 

grupos formados por participantes desta 3ª oficina realizaram a atividade de 

experimentação em produção, com duração de 4 horas de campo (Figura 57, Figura 

59, Figura 56 e Figura 58) Cada uma das nascentes que passaram por intervenções 

no decorrer do projeto, bem como a nascente AR-120 que não recebeu intervenções 

por motivos próprios apresentado anteriormente, tiveram imagens e áudio captado 

pelos participantes da oficina e estes materiais serviram de substrato para produzir os 

4 pequenos vídeos solicitados no TDR.  

A atividade de experimentação foi programada da seguinte forma: 

 Dia 03/12/2018 parte da manhã: O primeiro grupo foi para a área da 

nascente AR-170, localizada no bairro Diamante. Os trabalhos iniciaram 

às 8:30 e foram finalizadas as 12:30 horas. Este grupo contou com a 
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presença de 02 participantes da oficina, a saber: Iara Lemos Nascimento 

Rosso e Sofia Corradi Oliveira.  

 Dia 03/12/2018 parte da tarde: O segundo grupo foi para a área da 

nascente AR-078, localizada no município de Sabará. Os trabalhos 

iniciaram às 13:30 e foram finalizadas as 17:30 horas. Este grupo contou 

com a presença de 03 participantes da oficina, a saber: Amanda 

Bencupert, Kasheenen Willian de Paula Silva e Veronica Santos 

 Dia 06/12/2018 parte da tarde: O terceiro grupo foi para a área da 

nascente AR-032, localizada no bairro Havaí. Os trabalhos iniciaram às 

13:30 e foram finalizadas as 17:30 horas. Este grupo contou com a 

presença de 02 participantes da oficina, a saber: Mércia Inês Pereira do 

Nascimento e Marcia Rodrigues Marques. 

 Dia 07/12/2018 parte da manhã: O quarto grupo foi para a área da 

nascente AR-120, localizada no bairro Santa Lúcia. Os trabalhos 

iniciaram às 08:30 e foram finalizadas as 12:30 horas. Este grupo contou 

com a presença de 03 participantes da oficina, a saber: Jaime Eduardo 

Santana Santos, Ângela Guerra e Marcus Vinicius Duarte Ferreira. 

Foram produzidos pelos participantes, material para os 4 vídeos pequenos (30 seg.) 

que, após as devidas edições e aprovações, poderão ser compartilhados em arquivos 

para redes sociais do Projeto no Facebook e em outras páginas, como a página oficial 

do CBH Rio das Velhas no Youtube, administrada pela equipe de Comunicação do 

Comitê. Conforme consta no Plano de Trabalho, antes de serem divulgados, os vídeos 

deverão passar pela aprovação da Agência Peixe Vivo e do SCBH Ribeirão Arrudas. 

Os vídeos produzidos serão encaminhados em pen drive para a Fiscalizadora validar 

e, logo em seguida, serão encaminhados para o CBH Rio das Velhas, que os 

repassará para os membros do Subcomitê Ribeirão Arrudas. 
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Figura 56 – Experimentação cinematográfica na nascente AR – 170, no bairro 
Diamante, do Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas  

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 57 – Experimentação cinematográfica na nascente AR – 078, no 
município de Sabará, do Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas  

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 58 – Experimentação cinematográfica na nascente AR – 032, no bairro 
Havaí, do Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas  

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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Figura 59 – Experimentação cinematográfica na nascente AR – 120, no bairro 
Santa Lúcia, do Projeto Hidroambiental UTE Ribeirão Arrudas  

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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4.2.4 4ª Oficina Socioambiental – Produção de Conteúdo 

A 4° Oficina Socioambiental executada pela Gos Florestal como atividade do Projeto 

Hidroambiental de Recuperação e Conservação de Nascentes Urbanas na bacia do 

Ribeirão Arrudas foi a de Produção de Conteúdo. Foi realizada no dia 14 de novembro 

de 2018, das 13:30h às 17:30h, na Escola Municipal Geraldo Alves Feitoza, no bairro 

Nações Unidas, município de Sabará – MG. 

Durante as atividades de mobilização social in loco, especial atenção se deu à 

mobilização porta a porta na residência dos cuidadores, aos moradores do entorno da 

nascente do bairro Nações Unidas, aos profissionais e estudantes da Escola Municipal 

Geraldo Alves Feitoza e da Escola Estadual Professora Angélica Maria de Almeida. 

Também foram visitadas e convidadas as demais escolas, bem como foram visitadas 

praças e espaços públicos no entorno das nascentes contempladas no projeto, no 

intuito de mobilizar a comunidade local para participar da atividade socioambiental.  

o Objetivo 

O objetivo da oficina foi promover conhecimento e vivências na produção de conteúdo 

para redes sociais e nos temas relacionados à comunicação on line, comunitária e 

mídias populares, além de produzir conteúdos relacionados às nascentes, que serão 

incorporados aos materiais de comunicação e divulgação já existentes e produzidos 

durante o projeto.  

Dessa forma, além da página no Facebook e posts para whatsapp, conteúdos 

audiovisuais poderão ser usados para incrementar o mapa da plataforma Google 

Maps criado pelo projeto a partir das atividades de mapeamento participativo e 

continua aberto para novas contribuições. 

o Metodologia 

A Oficina se compôs de uma prática conjugada de produção de conteúdo para redes 
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sociais por meio de sons e imagens com estratégias de disseminação e visibilidade 

de temas relacionados à realidade das nascentes do Ribeirão Arrudas e sobretudo 

das localidades dos participantes.  

Dentro da produção de imagens, propôs-se a construção de memes e gifs sobre a 

área do entorno da nascente onde foi realizada a Oficina.  

Como estratégia de compartilhamento e disseminação, a Gos Florestal sugeriu formas 

de se constituir mapas visuais através de ferramentas como o Google Maps. Contudo, 

a partir da percepção do perfil do público que compareceu à oficina, com presença de 

crianças, e da avaliação do tempo que seria desprendido para esta atividade 

específica, houve uma readequação na proposta inicial focando-se nos formatos e 

formas de produção dos conteúdos e não na criação dos mapas. 

Propôs-se, por fim, que os participantes pudessem reproduzir tais ferramentas para 

diversos usos de interesse pessoal e comunitário.  

o Resultados 

Os participantes começaram a se encontrar na escola às 13:00 horas. Às 13:30h, após 

a sua apresentação o técnico da Gos Florestal, Daniel Coutinho, iniciou a oficina com 

uma contextualização sobre a gestão dos recursos hídricos no Brasil, sobre a Unidade 

Territorial Estratégica do Ribeirão Arrudas, a atuação do Comitê da Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas e do Subcomitê do Ribeirão Arrudas e, finalmente, a proposição, 

licitação, contratação e execução dos Projetos Hidroambientais. 

Ao todo assinaram a Lista de Presença da oficina 16 pessoas. Principalmente 

moradores de Sabará, do bairro Nações Unidas, bacia do Ribeirão Arrudas. A 

apresentação individual envolvia dizer o nome, seu local de origem e o motivo que o 

atraiu para aquela oficina. Os nomes e contatos de todos os participantes estão na 

Lista de Presença da oficina no Apêndice IV.  



 

         Execução:                                         Apoio Técnico:                                          Realização:                                                                                                                  

                  116 

 

Após a apresentação individual o mobilizador da equipe da Gos Florestal abriu a 

palavra para os participantes tirarem dúvidas sobre o projeto e, em seguida ajudou o 

grupo a construir os acordos de convivência. As ações acordadas dizem respeito ao 

conforto, segurança e melhor aproveitamento dos participantes. 

Em seguida visando o alcance do propósito da oficina, o mobilizador social da Gos 

Florestal propôs a organização das atividades e tempos acordando a programação da 

oficina como mostra a Tabela 3. 

Tabela 3: Programação da Oficina de Produção de Conteúdo  

2ª Oficina Socioambiental - Produção de Conteúdo 
Hora Atividade 

13:30 -14:30 
Apresentação do projeto e seu contexto; apresentação dos 

participantes; Construção dos combinados coletivos; Acordar a 
programação da oficina 

14:30 - 15:30 Apresentação mídias e ativismo  

15:30 - 15:50 Lanche, bate papo, troca de experiências, download de aplicativos 

15:50 - 16:00 Conferências e compartilhamento dos aplicativos baixados e 
apresentação dos giffs realizados pelos estudantes. 

16:00 - 16:30 Prática de captação de imagens na horta da escola preparação de 
memes e gifs. 

16:30 -16:45 Compartilhamento de experiências. 

16:45 - 17:00 Agradecimentos, distribuição de certificados e fotos. 

Fonte: Gos Florestal, 2018 

o Descrição das Atividades 

No início da oficina, o mobilizador social Sr. Daniel Coutinho realizou uma breve 

explanação sobre o Projeto Hidroambiental Nascentes do Ribeirão Arrudas. 

Complementando as informações repassadas a Sra Thais C. Pereira Silva, 

representante da empresa Fiscalizadora contribuiu com a explicação sobre as 

características de cada uma das nascentes, assim como dos serviços que foram 

realizados. 

Deste modo, os participantes puderam conhecer mais a fundo, a origem, o histórico, 
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os realizadores, os executores, o objetivo, a fonte do recurso e o prazo de execução 

do Projeto que contempla intervenções de recuperação nas nascentes localizadas em 

áreas urbanas nas cidades de Belo Horizonte e Sabará/MG, bem como ações de 

educação ambiental e de mobilização com vistas à preservação e valorização das 

áreas de nascentes alvos de intervenção. 

As atividades foram conduzidas pelo antropólogo e artista visual, Sr. André Di Franco, 

que conduziu a Oficina de forma bem dinâmica e conseguiu envolver e despertar o 

interesse dos participantes, apresentando informações a respeito da produção de 

mídias para veiculação em redes sociais, como giffs e memes com temáticas 

ambientais e alinhadas ao contexto do projeto hidroambiental na UTE Ribeirão 

Arrudas.  

A oficina foi organizada de acordo com as seguintes etapas: 

 Apresentação sobre Mídia e Ativismo 

Os trabalhos foram iniciados apresentando as potências do encontro entre a mídia e 

o ativismo. O oficineiro, Sr. André Di Franco, recorreu para tanto, à uma série de 

experiências que utilizam dos recursos da web para produção e disseminação de 

conteúdo a favor da luta ambiental, desde os primórdios da internet.  

Como ponto de partida, voltamos a 1999, ano em que ambientalistas suspenderam, 

por meio da internet, uma manobra da bancada ruralista no Congresso Nacional para 

aprovar um projeto de lei do deputado Moacir Micheletto do Partido Movimento 

Democrático Brasileiro do Paraná (PMDB-PR), alterando o Código Florestal. Após 

esse momento, o Sr. André de Di Franco falou sobre experiências de grupos e 

processos históricos como a Primavera Árabe; Manifestações de 2013; Mídia Ninja; 

Jornalistas Livres; e muitos outro que não teriam sido possíveis sem os recursos e 

dispositivos proporcionados pelas redes sociais. As redes sociais foram abordadas, 

portanto, enquanto técnicas sociais que visam a conscientização crítica em torno do 

mundo. 
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Em um segundo momento, o antropólogo e oficineiro Sr. André Di Franco demonstrou 

e conduziu uma reflexão acerca de alguns conceitos e ferramentas que à primeira 

vista nos parecem triviais, mas que, após reflexão mais profunda, podem se tornar 

instrumentos importantíssimos na luta dentro das redes da internet.  

Desta forma, ancorando nas mais recentes reflexões sobre o assunto, foi proposto ao 

grupo repensar e discutir o que são redes sociais, quais são os seus princípios, o que 

são e como podemos usar as hashtags, o princípio do call to action nas redes sociais, 

etc. Foi apresentado os três tipos de cyberativismo: conscientização/apoio; 

organização/mobilização; ação/reação.  

Ao fim, apresentou-se a turma o que são os gifs e os memes, convidando a turma a 

pensar sobre as potencialidades dessas linguagens dentro das redes, enquanto 

instrumentos de luta e resistência na web (Figura 60 e Figura 61). 

 

Figura 60 - Alunos da Escola Municipal Vereador Geraldo Alves Feitoza, 
na 4ª Oficina Socioambiental – Produção de conteúdo. 

Fonte: GOS Florestal, 2018. 
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Figura 61 - Membros da escola e comunidade do entorno da nascente AR – 078 
na 4ª Oficina Socioambiental – Produção de conteúdo. 

Fonte: GOS Florestal, 2018. 

 Download de aplicativos 

Para realizar a parte prática da oficina, foi requisitado que os participantes baixassem 

3 aplicativos de uso gratuito da internet: Meme Generator, Gif Generator e o 

Videomaker (Figura 62). Os aplicativos têm a função de auxiliar na produção de 

memes, gifs e vídeos, respectivamente. Para tanto, auxiliamos os participantes no 

download de tais aplicativos.  
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Figura 62 – Momento de interação e troca de experiência durante a 4ª 
Oficina Socioambiental – Produção de conteúdo. 

Fonte: GOS Florestal, 2018 

 Captura de imagens na web, na sala e na horta da escola 

Após a apresentação teórica e o download dos aplicativos, cada participante foi 

convidado a realizar ao menos um meme e um gif relacionado a questão ambiental. 

Já dentro da sala de aula, vários participantes começaram a produzir gifs e memes 

utilizando de imagens da internet, congregando-as a textos de sua autoria.  

Da sala de aula, o grupo foi direcionado para a horta da escola, onde continuou a 

realizar mais gifs e memes. Nota-se que os mais velhos demonstraram grande 

dificuldade no manejo das tecnologias digitais, contudo, as crianças da escola, através 

de sua facilidade com a tecnologia, acabaram por ajudá-los a criarem seus conteúdos 

(Figura 63 e Figura 64). Ao fim, foram produzidos mais ou menos 20 gifs e memes.  
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Figura 63 – Momento prático da 4ª Oficina Socioambiental  

Produção de Conteúdo  

Fonte: GOS Florestal, 2018 

 

 

Figura 64 – Exemplo de Meme criado pelos participantes da 4ª Oficina 
Socioambiental Produção de Conteúdo pelo Projeto Hidroambiental UTE 

Ribeirão Arrudas  

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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 Compartilhamento das experiências 

Ao fim da oficina, retornou-se à sala de aula onde foram apresentados os conteúdos 

realizados na oficina. Os participantes enviaram os seus trabalhos por meio do 

whatsapp, sendo eles posteriormente exibidos em uma televisão na sala.  

A discussão final foi em torno da produção gerada durante a prática, imaginando 

formas de trazer essas ferramentas e tecnologias para a vida cotidiana. Por fim, 

pareceu a todos um pouco mais claro que: todos podem e devem participar das redes 

sociais, entendendo os seus processos, seu funcionamento, para então atuar na 

internet, seja pela disseminação ou pela produção de conteúdo, de forma mais justa 

e inteligente, visando um mundo melhor.  

Ao final das atividades foi entregue a cada um dos participantes um Certificado de 

participação (Figura 65). 

 

Figura 65 – Entrega de certificados de participação na 4ª Oficina de 
Educação Ambiental – Produção de conteúdo. 

Fonte: GOS Florestal, 2018 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No período compreendido neste 3º Relatório de Educação Ambiental, Comunicação 

e Mobilização Social, foram realizadas as quatro oficinas socioambientais, cujos 

temas foram: Horta Comunitária, Mapeamento Participativo, Cinema e Águas Urbanas 

e Produção de Conteúdo.  

A execução dessas atividades foi considerada como positiva pela equipe técnica da 

empresa GOS Florestal, pois divulgaram as ações/serviços relacionados a execução 

do projeto hidroambiental para os diversos atores sociais que participaram de suas 

atividades. 

Uma das dificuldades encontradas no desenvolvimento das atividades da equipe de 

mobilização social ao longo do período deste Relatório (01 de outubro a 27 de 

dezembro), refere-se ao engajamento e a participação da comunidade de entorno das 

nascentes e outros atores nas quatro atividades educativas realizadas.  

A ausência de cuidadores de nascentes e residente das áreas ou próximo às áreas 

das nascentes contempladas no Projeto, nas oficinas socioambientais foi notada tanto 

pela executora quanto pela empresa fiscalizadora. Tal dificuldade, na avaliação da 

fiscalizadora está relacionada com o curto prazo destinado a divulgação do evento. 

Na avaliação da executora, a dificuldade de engajamento está relacionada com o 

baixo interesse de uma grande parcela da comunidade em realmente participar de 

ações sociais, que busquem melhorias socioambientais para a localidade em que 

residem. De modo geral, embora os integrantes da comunidade sofram os efeitos 

negativos da degradação ambiental dos recursos hídricos e possam perceber a 

necessidade de mudanças de comportamento, no dia-a-dia em função de 

compromissos já estabelecidos com trabalho e família, tem pouco tempo a dedicar 

para as questões sociais e ambientais comunitárias, seja por incompatibilidade de 

agenda (data/horário) ou por priorizar outras atividades.  

Apesar de a escolha de alguns locais ter sido feita de forma participativa junto ao 
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Subcomitê do Ribeirão Arrudas, um outro fator que pode ter contribuído com a baixa 

participação da comunidade nas atividades, diz respeito aos locais escolhidos para as 

Oficinas Socioambientais. A distância em relação a suas residências e a falta de 

transporte pode ter sido o motivo da não participação de muitos cuidadores e membros 

das comunidades. Ressalta-se que para a realização destas atividades (Oficinas 

Socioambientais) não foi previsto no TDR que a executora deveria disponibilizar 

transporte para deslocamento dos participantes até o local do evento.  

Apesar da baixa adesão de participantes na 2ª (19), 3ª (19) e 4ª (16) Oficina 

Socioambientais, se comparadas com o número de participantes da 1ª Oficina (46) a 

empresa executora entende que se esforçou nas mobilizações virtuais e in loco para 

adequar seus procedimentos internos aos padrões estabelecidos pela Agência Peixe 

Vivo para que o andamento do projeto atendesse plenamente às expectativas e 

exigências. 
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7 APÊNDICES 

7.1 APÊNDICE I – LISTA DE PRESENÇA DA 1ª OFICINA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL – HORTA COMUNITÁRIA 
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7.2  APÊNDICE II – LISTA DE PRESENÇA DA 2ª OFICINA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL – MAPEAMENTO PARTICIPATIVO 
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7.3 APÊNDICE III – LISTA DE PRESENÇA DA 3ª OFICINA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL – CINEMA E ÁGUAS URBANAS 
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7.4 APÊNDICE IV – LISTA DE PRESENÇA DA 4ª OFICINA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL – PRODUÇÃO DE CONTEÚDOS 
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